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O Instituto Cordial é um centro de articulação e pesquisa 

independente (Think and do Tank) dedicado à implementação dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU



Parceiros estratégicos

Quem está 
com a gente no PBM

O Painel Brasileiro da Mobilidade (PBM) 

é uma iniciativa nacional que busca contribuir 

para o desenvolvimento de uma mobilidade 

mais acessível, segura e sustentável no Brasil.



155 maiores cidades do Brasil, 
com mais de 200 mil habitantes

4 cidades Sede 
São Paulo
Rio de Janeiro
Belo Horizonte
Fortaleza

+ 151 cidades em rede



Princípios de um 
Sistema Seguro

Nenhuma morte ou lesão grave é aceitável

Humanos cometem erros

Humanos são vulneráveis a lesões

A responsabilidade é compartilhada

Gestão integrada e proativa

Áreas de atuação

Planejamento e uso do solo

Desenho de ruas e engenharia

Melhoria das opções de mobilidade

Educação e capacitação

Gestão da velocidade

Fiscalização, leis e regulamentação

Desenho e tecnologia de veículos

Atendimento e cuidado pós-sinistro

Referência: “Sustentável e Seguro: visão e diretrizes para zerar 
as mortes no trânsito” - WRI Ross Center, 2018
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Fonte: WELLE, B. et al. O desenho de cidades seguras: diretrizes e exemplos para promover a segurança viária a partir do 
desenho urbano. Porto Alegre: WRI Ross Center For Sustainable Cities, 2017, p.18. 



Quase nunca há dados sobre a 

velocidade dos veículos na via 

quando cada sinistro aconteceu,
muito menos se havia congestionamento

Mas e a relação de sinistros com 
motociclistas e velocidade?
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Análise de quase 

600 milhões 
de registros de velocidade média

Que permitiram identificar a 
velocidade média no local e hora de mais de 

6.500 sinistros de 2018 (49,78% do total)

Distribuídos nos 

16 mil quilômetros 
de vias de São Paulo

Analisados com diversos modelos estatísticos.
Regressões, funções logit, tobit, estimação em dois estágios, efeitos fixos.
Resultados reportados com grau de confiança estatística de 99% 
em função da alta disponibilidade de dados



“Quando há congestionamento na via, os sinistros são mais frequentes”
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Não há dados abrangentes 
de carregamento do fluxo 
de veículos que permita 
ponderações por exposição

Velocidade aferida
Probabilidade de 

ocorrência de 
sinistros em geral

Probabilidade de 
ocorrência de 

colisões

Probabilidade de 
atropelamentos 

por motociclistas

Velocidade em fluxo livre
Benchmark 1x 1x 1x

Congestionamento leve 
50% da velocidade de FL 3,7x 5x 22x

Congestionamento 
pesado 

25% da velocidade de FL
6,3x 10x 90x



Avaliações para prova de conceito:

Frente Segura

O objetivo do estudo é a apresentação e aplicação de metodologia 
desenvolvida sobre projetos de sinalização existentes na cidade de 

São Paulo, de forma a avaliar e aprimorar os indicadores e algoritmos 
utilizados na avaliação custo-efetividade e custo-benefício.
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Procedimentos de cálculo
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Cálculo da efetividade

(Hauer, 1997)

Grupo de comparação



As estimativas de efetividade 
para a Frente Segura resultaram 
em uma redução de 20,53% 

do número de feridos graves

Resultados 

Frente Segura

A relação custo-benefício
indica que os benefícios são 
25x maiores do que 
os custos.

Antes

Depois

Os valores similares ao MULV são resultado do acaso, visto que toda a 
base de cálculo é distinta de uma intervenção para outra.



Implantar ou ampliar 300 Frentes Seguras 
(boxes de espera) em semáforos para aumentar 
a segurança de motociclistas e pedestres.

Reduzir a velocidade máxima regulamentada 
de 50km/h para 40km/h em 40 vias

Intervir em pontos críticos de mortes no 
trânsito em conjunto  com as demais obras de 
intervenção no viário realizado pela Prefeitura.

Implementação de 
ações e políticas
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Pesquisa quanti/quali 

Atividades de Articulação

Difusão e comunicação

● Compreender o quadro geral de fatores de risco para 
segurança viária de motociclistas com passageiro;

● Cenário de referência do mototáxi em Fortaleza, Manaus, 
Rio de Janeiro e São Paulo;

● Cenário de sinistros de trânsito envolvendo motociclistas 
com passageiros nessas cidades, buscando compreender 
os fatores de risco associados à esta modalidade;

● Recomendações para reduzir riscos envolvendo esta 
modalidade, direcionadas à empresas que a operam e 
para o poder público.

Objetivos do projeto
Segurança viária de motociclistas 
com passageiros no Brasil



Estudos de caso em 

4 capitais

FortalezaManaus

Rio de Janeiro
São Paulo



Os fatores de risco associados à condução com passageiros possuem diversas especificidades 

em comparação com outros usos da motocicleta, como por lazer ou para delivery;

“Bom garupa”. O comportamento e EPIs dos passageiros e a forma como influenciam na segurança 

mostraram-se aspectos essenciais para pensarmos a segurança viária nessa atividade. 

Necessário pensar em especificações para os veículos que podem cumprir este trabalho. Ou 

seja, existem limites de altura (pelo equilíbrio) e peso (pela capacidade) que uma motocicleta pode 

aguentar;

Geometria da via e o relevo são inibidores de condução perigosa, mas na maior parte das 

vezes não são projetadas por este motivo, com a finalidade de serem seguras;

A flexibilidade da moto como veículo que pode se acomodar a qualquer espaço pode ocasionar 

comportamentos que colocam em risco condutores e passageiros;

Destaques
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